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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,436
 (+ 0,25%)

4/agosto                                     5,506

5/agosto 5,506

6/agosto 5,463

7/agosto 5,422

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/8              6/8              7/8              8/8

133.151      135.913
0,47%

Nova York

Euro

R$ 6,329

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

Asfalto sustentável
Aquilo que seria lixo, surge como possibilidade concreta e solução ecológica para dar suporte às rodovias do Brasil  

E
m fase experimental, o uso 
de plástico pós-consumo na 
pavimentação de rodovias 
é tratado como uma alter-

nativa promissora para o setor de 
transportes no Brasil. Já utilizado 
em uma escala maior em outros 
países, esse tipo de asfalto promete 
mais durabilidade contra atritos e 
intempéries climáticas a longo pra-
zo, como mostra a segunda repor-
tagem da série do Correio, Cami-

nhos de Plástico. Apesar dos bene-
fícios, a viabilidade econômica de 
novos projetos pode dificultar um 
avanço mais rápido.

No Departamento de Engenha-
ria de Transportes Escola de Enge-
nharia de São Carlos, da Universi-
dade de São Paulo (USP), o pro-
fessor Adalberto Leandro Faxina 
conduz pesquisas no campo do 
uso de materiais reciclados para a 
fabricação de asfalto. Em parceria 
com a Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT), os estudos 
conduzidos dentro do ambiente 
acadêmico contribuíram para os 
primeiros experi-
mentos em cam-
po do asfalto mis-
turado com plás-
tico no país.

Os recursos 
para a pesquisa 
provêm de parce-
las das receitas de 
pedágio das pró-
prias concessio-
nárias. Nos casos 
aplicados em São 
Paulo, o incenti-
vo financeiro para 
os experimentos 
vieram da Eixo SP, 
responsável pe-
la concessão das 
rodovias SP-294 e 
SP-310. O profes-
sor da USP ava-
lia que o incenti-
vo a pesquisas so-
bre o assunto no 
país pode ajudar 
a acelerar o pro-
cesso de imple-
mentação dessa 
tecnologia em es-
cala nacional, as-
sim como foi no 
caso da borracha 
no início dos anos 2000, que atual-
mente já está presente em milhares 
de quilômetros de rodovias pavi-
mentadas no país.

“Há 20 anos ninguém usava a 
borracha de pneu, porque não co-
nhecia bem. Depois, passou-se a 
conhecer bem, a usar, e a ver que 
realmente funciona. Se a experiên-
cia com o plástico for igual à do 
pneu, a gente deve ter um mercado 
muito promissor pela frente”, avalia 
o especialista.

O professor acredita que o uso 
do material pós-consumo é o futu-
ro do setor de infraestrutura rodo-
viária, considerando os aspectos de 
sustentabilidade e durabilidade do 
material. “Quando você pensa em 
uma rodovia que emprega 2% de 
plástico em relação ao peso do as-
falto que está sendo utilizado, ape-
sar de parecer pouco, isso, ao longo 
de muitos quilômetros, resulta em 
um volume muito grande de ma-
terial que é possível aplicar”, acres-
centa Faxina.

Somada aos benefícios para o 
pavimento, a tecnologia também 
gera ganhos para o meio ambien-
te a longo prazo. Além de reduzir 
as emissões de carbono em rela-
ção ao asfalto tradicional, a técni-
ca de incluir plástico reciclado na 

pavimentação também contribui 
para a redução do descarte ina-
propriado desse material na na-
tureza. Desta forma, especialistas 
em sustentabilidade e meio am-
biente consideram a inovação co-
mo uma oportunidade para uma 
destinação melhor dos diferentes 
tipos de plástico.

Na avaliação de André Perei-
ra de Morais Garcia, advogado do 
Duarte Garcia, Serra Netto e Terra, 
e especialista em ESG (Ambien-
tal, Social e Governança, na sigla 
em inglês), o Brasil pode se ins-
pirar em países da Europa que já 
utilizam o plástico em uma escala 
maior para a fabricação de asfalto. 
Na Espanha, por exemplo, já há 16 
km de rodovia que utilizam o mate-
rial reciclado em sua composição.

“O asfalto feito de plástico torna 
a estrada mais agradável do ponto 
de vista de ruído do atrito do pneu. 
Além desses benefícios, você tam-
bém dá uma destinação sob o pon-
to de vista de logística reversa, on-
de o Brasil já tem metas ambicio-
sas, apesar de a gente, muitas ve-
zes, patinar por conta de fatores de 
infraestrutura e reciclagem, nessa 

técnica não se faz 
necessário pro-
duzir plástico ou 
produzir asfalto 
de outra matéria 
para pavimentar 
as rodovias”, res-
salta Garcia.

O professor 
titular do Ins-
tituto de Física 
da Universida-
de de São Paulo 
(USP), Paulo Ar-
taxo, é mais cau-
teloso a respei-
to da iniciativa. 
“Todas as tenta-
tivas feitas até o 
momento de au-
mentar a recicla-
gem de plásticos 
fracassaram to-
talmente”, avalia 
o pesquisador, 
que ainda lem-
bra que a fração 
da quantidade 
de plástico que 
é reciclado glo-
balmente ainda 
é muito pequena.

Viabilidade econômica

O uso de plástico pós-consu-
mo na pavimentação de rodovias 
é apontado pelos especialistas co-
mo uma solução tecnicamente 
viável, com benefícios ambientais 
e sociais relevantes. No entanto, 
o avanço dessa prática ainda es-
barra em desafios relacionados 
ao custo, à escala de produção e 
ao incentivo para estruturar a ca-
deia de fornecimento.

Para Robinson Ávila, diretor 
de Engenharia da Eixo SP, a prin-
cipal barreira está em garantir 
um fornecimento constante e 
competitivo do polímero reci-
clado. “Hoje o desafio é conse-
guir ter esse polímero pós-con-
sumo a um preço competitivo ou 
pouco acima do polímero novo, 
mas com benefícios ambientais 
e sociais que compensam. Falta 
uma escala relevante de empre-
sas capazes de fazer a seleção, 
limpeza e processamento em lar-
ga escala para atender a deman-
da”, afirma. Ele acredita que, com 
mais fornecedores vendo no se-
tor de asfaltos uma oportunida-
de, o custo pode se tornar com-
petitivo, aumentando o uso nas 
rodovias do país.
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As caixas de passagem são exemplo da utilização do plástico pós-consumo, ao invés do concreto

Divulgação/Fuplastic

Há 20 anos 
ninguém usava 
a borracha de 
pneu, porque não 
conhecia bem. 
Se a experiência 
com o plástico for 
igual à do pneu, a 
gente deve ter um 
mercado muito 
promissor pela 
frente”

Adalberto Leandro 

Faxina, professor da 

escola de engenharia de 

São Carlos, da USP

O plástico reciclado também 
pode servir para a fabricação de 
muitos componentes que inte-
gram o sistema rodoviário, além 
do asfalto. As caixas de passagem, 
por exemplo, utilizadas normal-
mente para facilitar a drenagem 
da água acumulada no pavimento 
que também servem como passa-
gem de sistemas de cabos elétricos 
ao longo da rodovia, já começam a 
ser produzidas a partir do plástico 
pós-consumo.

Em 2016, uma empresa, que tra-
balha com o uso do plástico reci-
clado em inovações, começou a 
produzir caixas de passagem a par-
tir do polipropileno, que também é 
muito utilizado em peças automo-
tivas e eletrodomésticos. O mate-
rial conhecido por resistir a altas 
temperaturas despertou o interes-
se da Fuplastic.

As caixas estão disponíveis em 
três modelos, sendo o mais recen-
te adaptado para a rede elétrica de 
alta tensão. Com fácil instalação, os 
produtos também prometem redu-
zir o tempo de montagem nas ro-
dovias. O material mais leve tam-
bém ajuda a reduzir drasticamen-
te o número de viagens e etapas de 
montagem, com um alcance de até 
800% de ganho logístico em relação 
a outras soluções.

O CEO da Fuplastic, Bruno Fe-
derico, afirma que a ideia de cons-
truir uma caixa de passagem a par-
tir do material reciclável surgiu co-
mo resposta aos desafios da in-
fraestrutura tradicional e à urgên-
cia de dar um destino sustentável 
aos resíduos plásticos. “Observa-
mos que o concreto, material am-
plamente utilizado em obras, apre-
senta limitações importantes: ele 
depende de boas condições cli-
máticas para ser instalado, exige 
muita mão de obra e possui uma 
montagem demorada, fatores que 
aumentam o custo e o tempo das 
obras”, avalia.

Desse modo, o executivo desta-
ca o potencial do plástico recicla-
do como uma alternativa eficiente 
e inteligente para o setor. Ele afir-
ma que a iniciativa gera ganho lo-
gístico, além de demandar menos 
mão de obra e uma montagem 
consideravelmente mais rápida, 
o que impacta positivamente na 
dinâmica das obras. “Além disso, 
o material é altamente resistente, 
com durabilidade excelente, e po-
de ser adaptado para diversos ti-
pos de uso”, comenta.

Além das caixa de passagem, a 
empresa aposta no plástico recicla-
do para outras utilidades no setor 
de infraestrutura. A partir de um 
processo parecido com o anterior, 
a Fuplastic já produz canteiros de 
obra com o material. Salas de trei-
namento, guarita e tapumes são al-
guns dos exemplos de aplicações 
na construção civil implementa-
dos pela empresa a partir de resí-
duos plásticos. 

“Acreditamos que o plástico po-
derá ser aplicado em praticamen-
te todas as estruturas rodoviárias. 
Mais do que uma tendência, essa 
é uma necessidade. O material re-
ciclado oferece vantagens concre-
tas como leveza, durabilidade, e re-
sistência, sem falar no impacto po-
sitivo para o meio ambiente e para 
a cadeia da reciclagem”, destaca o 
CEO, que avalia que o objetivo das 
inovações é mostrar que o proble-
ma não está no uso do plástico em 
si, mas no descarte inadequado 
dos resíduos. (RP e FS)

Material para 
muitos fins


